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i causamomu para sem asu rplátação. Porque a quem é que se p'óde orgulhar
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ração do povo.

É_ @abaten

Envia aos seus leitores, assinantes, colaborado-

res e anunciantes Bôas-Festas e deseja-lhes um no-

vo ano pleno de prosperidades.
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os monarquicos que a Repu-

blica tem esbanjado, delapí-

dado, roubado, etc., etc.

Mas a Republica, apezar de

todos os seus defeitos, ainda

não levou o Paiz á bancarrô-

1ta como aconteceu em plena

“0° a . vigencia monarquica,em 1852,
O non-0° °vatel0.0. “DOO-nooooooowoo E a

_ Republica tem apenas 12 anos

cOH l: de vida-e que atribulada vi-

RÕHTÕ da 1-- perturbada pelas fre-

quentes desordens provoca-

. das pelos partidarios dos

_Os parlamentares_ monar- mos tempos nem sempre tive- adeamamentosre Vem duma
;micos teem consumido o me- ram a zela-los aquele conjun- guerra como "Flor ainda "ão

dasua logica e queima- to de competencias posto ao 30W“ a humanidade e cujas
do o mais potente do seu fos- serviço duma inconcusa ho- hOFTÍVeÍS conseguem“ se l¡-
foro cerebral para demonstrar, nestidade, que ambicionamos. leram Sentir bem duramente
em confronto, que a adminis- Não desconhemos que a Re- em ÍOdOS 05 Palms do mundo-
traçao monar urca foi um mi- publica nem sempre tem cor- PCdíamOS ÚÓS ftuttime-
mo de moral¡ ade em face do respondido àquele nobre e "05 á le¡ geral?
crias, dos escandalos da admi- elevado fim que nos orienta Houve imprevidencías da
nistração republicana.
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nossa razão se não cegou, a de não cometer erros? Só se.

nossa inteligencia vê ainda al- forem os. monarquicos que

guma coisa neste mare ma- não poderam sustentar um

grzum de ruins paixões em que trono_que rum ao peso da sua

nos dehatemos, neste enorme propria mepcra.

turbilhão provocado mais pe- No curto periodo de Vida

mente essa corôa que, para 10 choque de VÍS interesses normal da Republica esta fez

vergonha nossa, ainda ha pessoais do que_ pela nobre o que a monarqum, em mm_

quem pretenda restaurar. discussão das Ideias. E e por tos anos, não conseguira ia-

Eies sabem bem, esses pa- 1350 que 1105 repugnêm_ OS zer: fez desaparecer do orça-

[adilnosrda corrupção e da_ ve- PFOCGS§OS de que OS Inimigos mento dO _Estado 0 dejíat,

wwe; esses arautos de ve_ do regrmen _lançam mão abu- cancro cromco que a monar-

¡bas e decrepuas formulas que sando audacrosamente da nos- qma, com roça @sua mora¡

pecam pelo anacronismo e 33 benevomleli!, "ndo até da lidade administrativa, não t1-

que não são defensaveis pela "0553 ingenmdade- nha conseguido extlrpar.

situaçao de- miseria e de bai- E que 05 maiores males da No Parlamento da Republi-

xesa a que arrastaram a nossa Republica, os seus maiores ca discutiu-se ha dias o caso

desditosa Patria, que nao po- erros são ainda consequenma da Exposição do R¡0 de Ja_

dem defender a sua causa em da crapula monarqwea Peia neiro. Levantou a questão um

absoluto pOÍS. Para lhes da- admÍSSãO ?em condições; nas deputado republicano qne ví-

re'm pomposos ares de supe- nossas fileiras, do que de PGOr nha de ser ministro e, portan-

rioridade, necessitam de re- tinha O antigo regimen. to, com autoridade especial

correrao confronto com os A nossa politica de conci- para falar. Fulminou, coma

desmhdm de alguns homens. liação, o nosso objectivo de sua palavra eloquente e 1nd¡-

a-que'm a Republica entregou fazermos da «Republica um gnada, os autores dos desre-

algumas das suas míSSÕes de sistema de governo dentro do gramentos com etrd os, das

maiores responsabilidades. qual coubessem todos os por- fraudes prepretadas, de todos

Apontam-nos os 'monarqui- tuguêses fosse qual fosse o os esbanjamentos _que aquela

cos, como simbolos de invia- seu crédo, esbarrou sempre de exp051çã0 andam ligados.

bilidade e condenação das encontro á eSpeeulação_ dos A sua vo'z era bem avo¡

instituições republicanas, as corifeus do ,antrgo_ regrmen da Republica condenandoqus-

vergonhas dos Transportes que de todos os meros se te- tigando todos aqueles que

Marítimos, dos Bairros So- em servido para nos alrena- despresam os altos interesses

ciaes, da Exposição dO Rio rem todas as simpatias. da Patria para só olharem os

de aneil'o. etc" e. illlgando Baldado esforço! wA ideia proprios. Apoiaram-no todos

co difem-nos com as flO- republicana é tao bela, tão os republicanos. Não houve

res da sua fétoriea palaCÍaM. sublime, que não ha ataques, uma voz que se levantasse a

!moram-n05. em COHifOnto explorações ou infamias que defender ou sequer a preten-

COm o sorvedouro que teem possam teri-la na sua essencia, der justificar as imoralidades

Sitio' OS trabalhos da "0353 abala-la nos seus já solidos cometidas. E' _que a Republi-

Exposiçao do Rio de Janeiro, alicerces. ca é incompattvelcom tudo_ o

a 'tomada geraldo monarqui- Bem experimentada tem si- que srgmfrque barxeza, vema-

ca em idêntica exposição em do ela pela adversidade, mas ga, 50rd1dez moral. A Repu-

1905- ' com nenhum dosmeios derlica não pactua com* ladrões

Demasiadamente sabemos que teem lançado mao os _mo- embora eles sejam deüaito es-

todos os republicanos, queos, narquicos lograram derrur-la. tôio. . _

negocios do Paiz nestes ulti- E' que ela ~impõe-se pelas Em casos rdentrcos o que

pre, afundada na lama vergo-

nhosa de escandalos inqualiti-

caveis, atolada no esterqui-

lineo nauseabundo de todas

as podridões de varia nature-

sa que enodoaram indelevel-

 

   

 

   

  

   

   

  

  

    

  

     

   

   

  

 

    

   

    

  

  

  

   

   

suas doutrinas' e' vive no””co- fizeram os pari

    

  

    

   

   

na sua intrnsigente defesa eiparte _dos estadistas republi- .
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amentares' da, O fim da réve

monarquia 'P Que fizeram eles, _L
Mas voltemos ao fio das por exemplo, no eseandaloso

nossas consrderações. Dizem caso dos adiantamentos? E'

percorrer a imprensa da épo-

_ Felizmente quo a população

crtadina já rc pode deliciar com

as convos, nahos e mais generos

indispensaveie ás necessidades
ca e ver como todos afina- ostomacaís que os lavradores

navam pelo mesmo diapasão_ das crrcunvisinhanças nos forne-

_Na Republica todos repu-

diam as indecorosas trafican-

c_1as de quem iludiu a con-

fiança que se lhe havia con-

cedido.

Na monarquia todos sao

comparsas das depravações

que a caracterisaram nos ulti-

mos anos da sua vigencia.

  

O 19 de Outubro

 

Começou, finalmente, o julga-

mento dos implicados no movi-

mento de 19 de outubro.

_Ha muito tempo já que de-

vra. estar concluido não só para

satisfazer a opinião publica. que

0...- ¡ - 4

    
ciais mcnmmu

vel situação em que, ha mais do

um ano, se encontram.

Bem tragicas foram as conse-

quencias desse ncgrcgado movi-

mento que roubou à Republica

e á Patria alguns dos seus mais

heroicos paladinos e leais servi-

dores. Bem dolorosa e amargu-

rada é ainda. para todos nós a

recordação dessa. fatidica noite

de 19 para 20 de outubro, em

que um bando de sieários andou

espalhando o luto e a 'dôr nal-

guns lares honrados.

Mas nem por combatermos

desde a primeira. hora esse mo-

vimento, nem por verificarmos

que razão alguma havia para a

sua eclosão, eondcnumos sem

apelação os seus orgunisadores.

Não duvidamos dasjntenções

que os animaram embora reco-

nheçamos o seu tremendo erro.

Cremos absolutamente que den-

tro dos peitos dos oficiais quo

ora. prestam contas á justiça,

pulsam honrados cor-ações onde

náo se albergam sentimentos de

criminosos, mas sim o vivo de-

sejo de bem servirem¡ a sua Pa-

tria e a Republica.

Foi errado, pernicioso o en-

minho que trilharam? Mas nem

por isso a sua honra fica dimi-

nuída, nem nós devemos, por

esse facto, aponta-los 2'¡ execra-

ção publica.

Basta-lhes o remorso-a. maior

cxpiação l-do mal que involun-

tariamcnte causaram.

Al sombra dessa revolução

fatidíca soltaram-se :Is feras.

Pois que as feras sejam inexo-

ravolmente punidas e que os

inocentes saiam absolutamente

ilibados,

Que justiça seja feita a todos,

mas justiça inflexivel. castigan-

do-se com todo o peso das leis

os autores e cumpliccs duma

das maiores nodoas da nossa

historia contemporanea.

São estes, cromos, os votos

de todos oe portugueses e a nos-

sa convicção que o são igual-

mente de todos os oficiais incri-

minados.

  
   

    

  

 

   

 

  
   

  

    

   

   

   

 

   

  

 

   

  

eram a peso... do papel.

Era esta. a unica solução cou-

sentanea com a logica dos lu-

vradores e tambem com a do

sr. dr. Peixinho, embora em ma-

nifesto desacordo com a do nos-

so depauperado bolso.

_ De facto, os lavradores nada

tinham a perder com o aumen-

to do piso, porque eles saberiam

vmgar-so das medidas da Cama-

ra. E'que o fizeram, e com mão

de mestre, sabemo-lo nos e sa-

be-o toda a gente que não pode

dispensar a visita diaria... ao

piso.

Pode o sr. dr. Peixinho tri-

butar á vontade que o lavrador

para. . . inglez vêr, esboçnrá rc-

srstencia mas acabará sempre

por ceder porque, nos tempos

calamítosos que decorrem, pro-

leios ri. desenfreada ganancia e

avoraveis a todas as explora-

ções, sao possiveis todas as ma.-

Nús consumimos soja por-

que preço fôr e eles, os vendo-

dorcs, acabarão tambem, por

sua vez, por nos consumiram,

que, diga-se em boa verdade,

consumidos já. nós andamos ha

muito...

De maneira que o sr. dr.

Peixinho não pede um sacrifício

ao contribuinte; exige, sim, um

pesado tributo aos que ao con-

tribuinte compram.

Seja tudo, ao menos, em des-

conto doe nossos pecados e em

honra das avenidas, parques o

quejandas coisas da. autoria da

iuclita edilidade aveirense. . .

Novo administrador

do concelho

Foi nomeado, cm comissão,

administrador do concelho o co-

missario de policia o nosso umi-

go o dedicado correligionnrio

Francisco Ferreira da Encarna-

ção.

E' um facto normal, normalis-

simo mesmo, a nomeação dum

funcionario para um logar que

se encontra. vago.

Alem de normal é justo e mo-

ral porquu o nomeado é um zo-

loso funcionario como exuberan-

temente tem demonstrado na

sua já longa vida publica, c um

republicano internet-ato quo nun-

ca torgiversou nas lutas pelo seu

ideal tendo até contraído doen-

ças graves quando esteve a ler-

ros do sidonísmo. Por todos os-

tes titulos a nomeação (levo ser

bem recebida..

Não o entende assim o «Do-

mocrata» e no seu ultimo nume-

ro lá vem com a insidiasinha,

começado. com o «diz-e» cara-

cterístico da casa, malsinando in-

tenções e iorindo individualidos

a quem só deve respeito.

A insidia do «Democrata» vai

toda. para o sr. governador civil

porque é a esta autoridade que

compete prepor a nomeação,

para os cargos administrativos

seus dependentes, dos funciona-

rios que entenda mais convo-

te
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Reunião politica*

llcuniram no passado domin:

go a eonvinte do sr. J osé Casi-

miro da Silva, presidente'da co-

missão municipal, alguns ele-

mentos do.P. R. P. afim de es-

colherem os cidadãos que hão-

de constituir as comissões paro.

quiais da Vera-Cruz e tiloria no

bienio de 19234924. _

Foram eleitos os seguintes

cidadãos 1

Sescns
   

esteinnesfá

Seguiu-se, na terceira parte,

. uma ligeira refeição ás crian-

Mals uma VEZ “Vemos ° ças que constou de 'uma san-

szel' de 355155¡ a “ma das dwích, rebuçados, biscoitos e

interessantes festas que, de outras guloseimas Várias'

quando em ndo, nospro- A saíregumão com que m_

POÍCÍOHam a “com P“ma' guns rios pequeninos alunos

“as dBSta Cidade' l . devoravam aqueles alimentos,

Embora Sempre “Os seus“” deu-nos a impressão de que os

bullet“ tais feSÍaSn não IJOde' seus estômagos não estavam _

mos ocultar a magnifica im- até a¡ muito compostos e por 5mm“

Pr655510 que 905 dem?“ a rca' isso veio-nos a mente a neces- Joaquim José Santa“ DO_

usada' no uman dommgo' na Sidade de criar lu“to de cada mingos João dos lleis Junior,

escola infantil n_° l escola, ou grupos de escolas, Albano da Cancun-ao, Hermano

COhStou a Simpatia¡ fesm uma cantina onde recebam da Costa, Mario Pinho Aleliua.

de três Partesi qual delas a uma refeição diária as crianças

mais impressionante e agrada- mms nccessitadas_

VEL
E' preciso atacar de frente

  

Escola infantil n.“ l
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Êu- creio-riaugonia das c ' ,

Que mira-cidade muda em da”. _

Na suprema harmonia dos espaços

Na musica celeste das esferas.

›' - v -Cruz ,

Fregueua da vera No anjo deslumbrante das chimôras.

Eu creio como creio nos meus passos.

Nas lagrimas dos olhos dos palhaços

Que fazem rir as frentes mais severas.

Só não creio que possa vf-r um dia,

A miséria lundida na riqueza,

substimms A tristeza mudada em alegria !

r'J. ..

;105,2 Augusto Couceiro, An- Mas poderei, Senhor! eu vêr ainda,

-..z

Na primeira, fômos sur-

preendidos por lindos nume-

ros de canto, executadospor

criancinhas, de quatro, cmco

e seis anos. As canções, com

a letra apropriada a idade dos

executantes e acompanhadas

de movimentos adquados, fo-

ram ditas, não com a pressa

e a precipitação de quem da

um recado, mas com uma cer-

ta expressão que denota' um

desenvolvimento muito, apre-

ciavel naquelas idades. Só o

facto de em quasi todas apa-

recerem solos que foram exe-

cutados sem grande hesitação,

mostra o carinho com que as

dignas professoras desta esco-

la tratam o desenvolvimento

artistico dos seus alunos.

Entre outras canções, agra-

daram-nos muitissimo As La-

vadeiras, A Boneca, A Deba-

doira e As Flores.

A segunda parte constou da

.distribuição, de m
in -o q

acto,.em volta do 'tradicional

pinheiro.

Fazia gosto vêr os olhares

cubiçosos da pequenada sobre'

o boneco preferido e a alegria

com que depois o recebiam,

pois as suas 'boas 'professoras

tinham o_c0ndão de adivinhar

tais preferências, dado o co-

nhecimento que teem 'do tem-

peramento e da índole de cada

um. _

' Ao agradável associou-se

aqui tambem o util, pois vi-

mos nas mãos de algumas cri-

anças vários cortes de roupa

que decerto foram encobrir

muita nudez e enxugar muitas

lágrimas. Ohl Quanto há a

fazer, nesta cidade, em obras

de assistência e beneficência!

E quanto isso iria contribuir

para acabar com esse monstro

que nos deprime-o analfabe-

tismo'.

Mas não nos propusemos

tratardêste assunto e por isso

vamos concluir a pálida nar-

ração de tão emocionante fes-

ta.

  

mentes para o desempenho das

funções que llie são confiadas.

(J sr. governador tem mereci-

do, de todos os aveirenses sem

distinção de credos politicos, os

mais JUBLOB encomíos pela sua

inteligente politica. e pelos esfor-

ços que tem desenvolvido em

prol da cidade. Não entende as-

sim o «Democrata» e, arvoran-

do-se em mentor-mor de mora-

lidade alheia, sem olhar para a

de casa, dá a alfinetada' do 00s-

tume.

E' sestro velho do «Democra-

ta» ver as coisas ás avessas mas,

como segundo diz o rifão: quem

torto nasce, tarde ou nunca se

cndireita. . . '

' hac~cairmd°alus1vã^õ

este problema, pois é absolu-

tamente certo que, sem o .pão

do corpo, não há disposição

para receber o pão do espirito.

Bem haja o proiessorado

primário desta cidade que, não

olhando a despesas, costuma

terminar as suas festas por '

uma refeição de que partici-

pam não só os seus alunos,

mas tambem uma ou outra

criança que assista e que pela

sua aparência mostre quanto

lhe e agradavel_ iembrarein-se

dela. ' t V

Como acontece *cem* ,as ro-

sas ;cruemstumam ítem sem

espinhos :aqueles que mais de

perto admiram a beleza do co-

lorido das, suas pétalas, tam-

bem entre as Consoladoras re-

cordações da festa infantil de

domingo, há uma, desagrada-

vel que bem quereriamos calar,

se para tanto nos sotresse o

ânimo. '

LI O' o III'C e.

M

crever, serviram ' de palco di-

versas salas da escola infantil

que, pelas suas dimensões,não

eram muito preprias para sa-

lões de festa. Pois, apesar dis-

 

   

   

   

   

  

  
   

   

   
    

tonio Serafim, Roque Ferreira

Junior, Domingos Ferreira Pa-

taeño e José Pinho das Neves.

Freguezía da Gloria

Efectivos

Francisco de Matos Junior,

Francisco Augusto Duarte. Abel

Pedro Conceição e Silva, João

'(iamelas, José Pinheiro Palpista.

Sizbstitutps

Alfredo Gaspar de Oliveira,

Francisco Pereira de_ Melo, An-

tonio Pereira Qampos, Antonio

Freitas Junior e'Marciano Pinto

Reis.

Jamie-,Notes

Fez anos no passado dia 23

o sr. dr,_ Lourenço Simões Pei-

xinho, distinto clinico nesta ct-

dade. , '

Os nossos parabens.

= Regressar: de Lisboa o nos-

so amigo .sr. dr; Pompeu Car-

. dara. estggda e passar as érlas

'I '2*_wiê17" › sr-,Í dr.

Adriano de Vil/ima Pereira da

Cruz. distinta advoga-do e nota-

rio em Setubal.

= Esteve tambem nesta cida-

   

\'iver contente a gente Portuguesa,

\'iver feliz a minha.,Patria'linda '9...

Amelia de' Guimarães Vilar.

M_
-

W

tam“ e 0 interesse com que [financiar policiais ia semana
seguia o desenrolar dos episo-

dios.

Para quantos não seria o

assistir a um tal espectaculo

uma aSpiração quas¡ irrealiza-

vell

Bem haja a Direcção pele_

seu acto generoso“. a.
- L. A', 'J

Eleições camaradas

Pela Auditoria Administrati-

va deste districto foram já jul-

gados os processos eleitoraes,

com reclamação, relativos as

eleiçoes das camaras municipais

realisadas em 1:2 de Novembro

ultimo, e obtiveram o seguinte

despacho :

Oliveira de Azemeis, manda-

do eliminar do

reado'res efectivos o bacharel

Lian _-- _An_

dor Valente, por ser credor da

Camara, e mandada. repetir a

eleição na assembleia primaria

do Pinheiro da Bemposta.

Anadia e Mealhada, confir-

 

de dando-nos a honra da sua w'- mada a eleiçã0›

sita o nosso amigo e dedicado Estarreja., anulada a eleição

SO, OS assistentes não .tiveram correligionarío sr'. Ribeira de em todo oconeelho e mandada

necessidade de se acotovelar, Melo, distinto contador na ca- repair-

tão reduzido era oseu número.

Lamentamos sinceramente

a indiferença que o público em

geral, e os pais em pasticular,

mostram por tais festas.

E' necessario que se veja

que a prosperidade das nações

depende em grande parte da

educação e do estado de cul›

tura dos seus povos, e que

não hagiem pode haver edu~

cação e cultura, se a escola e

a familia, de mãos dadas, não

_realizarem essa obra admira-

vel.

Honra, pois, aos bencméri-

tos obreiros da humanidade

que, como o corpo docente da

escola infantil n.0 l desta cida-

de, procuram Chamar a aten-

ção do povo para a Escola-

farol que deve iluminar a sen-

da da humanidade.

Escola infantil n." 2

Nesta escola, embora não

houvesse festa, tambem se dlS-

tribuiram brinquedos ás crian~

ças.

Elite.

M

Eleição de Esgueira

Somos informados de que

o numero de votos que obte-

ve a lista da junta de fregue-

sia eleita para Esgueira foi de

206 e nãode 126 como aqui

,se disse por lapso, certamente,

do nosso informador. Este

numero consta da acta da elei-

ção da referida freguesia.

 

marca de Aguada. f a a

= Teve a sua «délivrance» a

sr.“ D. Maria Líanar Pedrosa

Curado _e 'Neves extremosa es-

posa' do nossa director. Mãe e

filha encontram-se “bem.

.== Deu á luz uma robusta

Pillilll llilllllllllillll Pilillilii

CONVITE

Para o efeito de serem trata-

  

crgança .do sexo [emmmg a 5,30 dos_ assuntos de interessepairti-

D. Delminda da! Cunha Mac/za- dano¡ e Para 0 0011061110¡ São

do_ extremgsa “posa 'do ”osso eonvrdados todos os cidadãos fi-

que/'ido amigo e baba 'clinicasn lladOS no, Partido Republicano

dr. Alberto Soares Mac/zada. _
Português, e todos aqueles que

: Tambem deu à ¡uz uma concordam na sua politica. e ore

creança da sexo masculino a sr.,a gamãação, a comparecerem no

D. Isabel Leite Ferreira, esposa proxnno dominam 31, pelas 13

do nosso amigo sr. Aristides Ta- hOPaS, Da- Mealhada, onde tam-

vares Ferreira. bem se encontrará para o mes-

:: Consorciou.se no passado mo fim, 0 ex”“ Governador Cl-

dia 20 a sr.u D. Maria da Glo- \'ll do Distrito.

ria Leitão de Curva/Iza com o sr.

Eleuterio Rar/za.

Os nossos parabens.

 

0 liatal ñas criancas d,

A Direcção de Teatro Avei-

rense ofereceu no dia de Na-

tal uma sessão cinematografica

as crianças das escolas da ci-

dade.

O teatro encheu-se literal-

mente.

Ponto de reunião, em prin-

cipio, largo dos Pacce do Con-

cellio, junto ao estabelecimento

dos srs. Marques LK' Pinho, Lda.

Mealhada, 19 de Dezembro

1922.

Pela Comissão Municipal,

O Vice-Presidente,

Antonio Augusto Marques.

lneênõie

Na madrugada de sexta-fei-

ra um mcendio violento des-

 

Era de vêr a alegria bunço_ truíu a casa onde o sr. Ansel-

sa e comunicativa de toda a m0 LOPeS tinha a Sua Oficina

petizada, durante o correr das de bOCetaS para OVOS moles e

fitas, propositadamente- esco- armazenam algumas merca-

lhidas para idades tac, tenras. donas e madeiras.

As gargalhadas unlsonas, Quando se deu 'pelo fogo

estridentes, com que 'sublinha- já a casa estava num brazeiro.

vam_ as situações mais'comicas Os b om beiros prestaram

ou 'o acrobatismodos artistas, bons serviços, apesar de luta-

as palmas e Os vivas com que_ remrcom falta de agua.

pontuavam o final de cada pa'r- f O Sr. Lopes nada tinha rio

te, tudo denunciava o entu- seguro, sendo avu'ltados os

siasmo daquela multidão in- prejuizos. '

quadro dos ve- -

 

Queixaram-se :i policia:

Manuel Ferreira de Rezende,

fogueteiro, natural de Travanca,

queixam-se de que tendo confia-

do 'a Manuel Tavares de Sousa,

de Aveiro, uma porção de fo-

&119 eta: _zr' às"_nti'ega-

lasmãe'pãisfàãíglñeriàdo foi

envia o ao tribunal.

_Elias Simões Instrumen-

to, da lina do Norte, desta, ci-

dade, contra Carlos de Melo Al-

bino, da mesma rua, por agre-

dir o queixoso com uma. facada

nas costas. Foi enviado ao tri-

bunal. °

›- João dos Santos Couti-

nho, do Carregal', de que anda-

eiosos gatunos lhe entraram em

sua casa e dali lhe lurtaram

uma corrente e relogio de ouro

e uma peça antiga de -10300 e

ainda MSOO. Averiguou-se, ue V

-r' 't" 46325,' va"

Claro e Joaquim da Conceição,

naturais de Aguada. Foram _en-

tregues ao tribunal.

- Manuel Loureiro, da Cos-

ta do Valado, contra um seu fi-

lho de nome Albino Loureiro,

por este lhe ter fugido de easa

e furtar-lhe 505%. Pediu-,se a

sua_ captura á. policia de_ Lisboa¡

- O administrador de' Ton-

dela pediu ara esta cidade a

captura de lberto Tenor, au-

tor do _furto de um macho, na-

quele concelho. ' 1

- Gracinda de Jesus, de

Aveiro, queixóu-se contra o'seu

err-»amante Joaquim Morgado,

por este a ter agora abandona-

d'e e levarallae uma. cama que a.

ela pertence. Procede-ee a twe-

riguações.

   

As _cntregz s dos ramos

Vão passandoas festas-d

Natal.

As tradicionais entregas do

ramos perderam já muito .do

seu antigo esplendorsem na-

da perderem do seu. aspecto

caracteristicamente regional.

Fazem-se hoje com menos

barulho nas ruas, porqueas

drogas pirotécnicas estão, ca-

ris'simas. As portas dos par-

_ ceiros já se não abrem _com a

mesma franqueza doutrostem~

pos, 'porque o bacalhau e as

batatas estão pelo preço que

bem conhecido é no orçamen-

to doméstíco e faz, andar a

cabeça a' roda ás donas de ca'-

sa. . .

A recepção do ramo, hoje,

festeja-se maísmodesiamcnte¡

no romanso da familia. .conif

menos despesa e com alegria

mais recatada e de que parti-,

lham os íntimos. .

Raros São os que fazem rce '

cordar o entusiasmado Outros”

tempos. ' 



  

    

  
    

  

     

  
  
  

  
  

   

  
    

  

  

   

   

    

  

    

  

   

  

    

      

  

    
  

   

    

 

h Foram vestes acontecimentos

motivados pelo iacto de o si'.

(lr. Peixinho ter_ elevado _o piso
A

L

RECENSEllMEllTO ELEITORAL

mos ao sr. diazeiíinho. C. v concelho ae “Beira

, oaaacnun

' SBlBl lllJ Vüllliil, 24. Jou» Lopes do Casal Moreira, chefe de Secret.. -

Como correspondente de .o ria. da Caniaa Municipal do concelho de
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...itayi' 4*' l ' ra
vo 55mm es_ do, reclamações a favor, embo

. - - - - _ muitas vezes o Directorio o os

. ãfãg$giâfà§239$§$fss§§§ governos: não se conformam,

' 'do por um ¡Gmp'gdc Ilha'úñses, nem' atendam aos pedidos de

i' l ' - - r l 'l or ue dependo das comissões

v P s a ' é

, e em que se protestam energípn, Í“?üçiã formulados 593le com Debate» nesta vila. julgo ter \veiro ¡

' mente contra a maneira' como fo'- Elm““ de É“.er 5°”“ a MSS' obrigação de esclarecer a ques- '

. . ue se ~ .7 _ . - 1 . - , . _ _

ram arrematadas as casas «do . 1m e ° par u 0 em Lio a _que um nosso amigo (aqui

- lita. sereia““ no seu ultimo numero_ FAÇO saber, nos termos e para os efeitos dos artigos

O r ~

r

' &Írãmmãoãasããgnâãn
@$332 As comissões politicas do nos-

mngçlhopaevãnmvo, (p) como so partido, quando constituidas

contra-protesto ao primeiro. ' por plemeutos de bom senso, ci-

(gente da_ gre¡ dadaos ponderados nos seus

quiz emita¡ O actos, com fé nunca desmentida

tempo chuvoso que tem feito isto 96.1“ sagrados miami”“ mim'

' é_t.¡wva¡?,¡ol',¡wmado' i l›licanos, são seiitiuelas sempre

cómo “cria o G'ru o que vigilantes, alerta o lii'iiics para

'l . q p , defesa da lei organica do vellio

i aquela arrematação tosse a ex- ,.1 _ H.“ l I, tm e

:pressão da verdade e que rendes- gmzjl( '9981? “MIO“ ale ::Milo

- _ma ama_ es a. xopn rca 019151( a.; -

. :6%:xÃEZÊÊÍÊe2aVaámm_ res o nie/rei'er de todas as cores

' binado . preço§_1d§_;_cada loja p°hmas'

Quando ,Mam o “mismo, 10.° e 11.° do Codigo Eleitoral e do artigo 1.° e seguintes

esteve em Oliveira de Azemeis, da lei n.° 29.4, de 20 de Janeiro de 1915, que O periodo para

como delegado, o sr. dr. Silverio a inscrição no reccnseamento politico que lia de servir para

de Figueiredo I;°l*°› 110550 “mí" o ano de 1923 começará no dia 2 do proximo mez de Janei-

-t° ¡ÊgOsadgnlfímàg'cos senhores ro e terminará no ultimo dia do inez de Fevereiro, podendo

dessasâiuacãmq como'é sabido, inscrever-se como eleitores todos os cidadãos maiores de

irnpuzergunJhe a inutilisaçào de Vinte e um anos ou que completem essa idade durante as

um processo contra um dos seus operações do recenseamento, inclusivé, que estejam no goso

atrevidos Bicaríos Erramm_ a dos seus direitos civis e politicos, saibam lêr e escrever por-

p°m_',P°rqu° este M550 “mg“ tuguez, e residam no territorio da Republica Portugneza.
conseivando-se no seu posto _ .

alheio a politica. tem O orgulho Os iecenseados deverão escrever. o requerimento por

da sua inquebrantavel altivoz. seu punho, deVidamente reconhecrdoe instruido com o _ates-

I)_issoram-iiie que transigisse ou tado de residencia, nos termos das citadas leis.

que em Wander““- MOSl'Wam' Os requerimentos e documentos são todos isentos do

1,110 mesmo“““amamiTem' ,imposto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salarios,
ro do Conselho Superior do . , . .

Mimstmo pub“co em que se desde que sejam somente passados e aproveitados para ims

afirmava que esse. Conselho vp- eleitorais, e deVerãO ser iguais aos mOdelÔS anexos às rc-

taria a transferencia. feridas leis.

   
  

 

w -As comissões são os legítimos
.-:-›. * 'quem ha- - _

', a organismos ein contacto com as

lcaii'iadas populares, massa repu-

u ~ lilicaiia~fios condutores da. ener-

' - t obras . '

1 ?Jáeuâ-çõgâãlsdêggàmafsmcgsas ser gia que faz mover a grande ina-

-_emregues a outros p › quina partidaria--o Directorio.

1
v - e - s _ . - Quando um governo não vive,

MAO ;ããiàogoecààácâ'ggâãàü não se apoia as comissões politi-

cas do seu partido., iii-to pode ter

 

v ' gues? Pois se

os arreiütantes já lá estavam a

P
b

v_ sos de todos aqueles que pugnam _. . ' Nem assim 'conseguiram des- -. .

›. nos Mercês:: da sua terra, mas ;330,33ggbolggrqgepàgããg¡egg via-lo do seu dever. Veiu a an- Modelos para os fins de que trata este edital

" duma ~entidade a toda a - , ' . . ' dicancia. In uiridos, como tes- _ ' " '

"prova porquega ex.m quando diz coma“ ea massa ImPaVldaJnC' temunhas, 1,2%,“ ja gm, de- Sr. Secretario Recenseador do Concelho de. . .

lecula,elementos partidarios pron-

tos para agirem e sujeitarem-

se a todos os saci-iiicios por esta

Republica que lia de triunfar

= - › _ da tremenda guerra feita por

,deíãâãâeelgãânfeàegããg1: ban uma grande maioria de _indivi-

_- !um ,mem .seiscenms diabos' duos que_ ontem nada. eram, po-

_hquüo M0 é coisa da exmm ! rem, hole são os novos. ricas,

.. obra .do. nosso querido acaiiiliai'cadores__e banqueiros!

Magiudsinliol da C_

ois q in, '._qué_ man .na

em”“ ?. . &Sora; ora. .. '

~- Olhem, já que começaram a bu-

iir emicoisas da arrematação, ve~

' se obrigam o Eusebio (quan-

do mais não seja, para inglez

P ' - _ A &matação as le-

*Élãgnggções
das casas

N l ›' v o. Sim, escnsa

v .. 135°para casa nas

r de mioisem que se sai-

“9159 01; bão .vendidas ou da-

a título de gratificação...

_ oiEiisebio até talvez desco-

nheço' Í 1; '. ,

Quñgtowãg &sgâ'undo manifesto,

mm largas ao m da paixão pm.. F..., morador no lugar de. . ., treguezia de. . ., deste concelho.

mam; mas o smdmante obteve de. anos, filho de. . . e de. .., (estado. _profissão enaturalidadel,

provas da_ integridade o lisura nasc1do em... de. . . de. . ., tendo sido feito o seu registo de nasa-

do austero magistrado, e, no seu mento na fregueZia de. . ., distrito de. . ., sabendo ler e escrever,

relator“, fez_lhe os maiores .elo. como_ prova com este requerimento feito e assmado por_ seu punho,

$09,52“, porénl' obrigado a pm.. e reSidindo ha mais de_ seis mezes na morada aeima indicada, como

por a sua suspensão para poder prova _com o atestado_ Junto, requer a V: que, em harmonia com as

ser tmnsfeñdo_ E' para não fa_ dispOSiçoes da lei eleitoral em Vigor, o inscreva como Cidadão elei-

zm. outro relatorio, introduziu tor no caderno do recenseamento da treguezm onde reader-Pede

esse alvitre na altura em que defenmenw- _

parecia ir propor que fosse lou- (Data e assmmumlv

vado.

Ficou assim uma peça inte-

ressante no genero contraditorio.

O Conselho votou como tinha

prometido e o sr. dr. Silverio

não foi para onde o transferi-

ram. Esta. iniquidade .causou

aqui funda iin ressaca; Reunidos

elementos de iversãs"eôres po-

liticas nesta vila, assentou-se em

que se empregassem oportuna.-

inente todos os esforços para

que a perseguição nionarqnico-

sidonista fosse reparada.

(Jaida esta politica traiçoeira,

e, alternados no poder democra-

ticos _e libcraes, os representan-

tes dos dois partidos' neste con-

celho fizeram esforços desespe-

rados, diligenciando cada um ter

o orgulliode obter a devida re-

paração.

O grupo _libêral quasi liqui-

dou, por causa desta questão; e

estamos a vêr que ao democra-

'tico sucedera o mesmo.

E' que os compromissos de

honra são nesta terra diferentes

dos de Lisboa. O sr. dr. Silverio

Lobo foi mais tarde colocado na

(iuarda e é ali Auditor; mas de-

via ter sido promovido a Juiz

lia anos e ainda o não foi, por-

que a isso se opõem o Conselho

Superior da Magistratura o iii-

fluencias ocultas do Ministerio

da Justiça. São ainda os dezem-

bristas que ali mauteem a per~

seguicào. Sabem isto o Directo- iii

rio do P. lt. P., diversos iiiiiiis- Íl

tros e os parlamentares do dis-i ,f

trito. l ,É Ex osição de pratas artis-

Sobro esta questão teem-se ' “grid“ em Plath““

, . Sil ouro e ouro branco. cristais

trocado centenas do cartas e de~ f e marmores guarneddos

zonas de ofícios. Muita. promcs- 'll a ouro e prata. Relogios

sa, muita desculpa e oertamen- j <L0niâineS›, Pulseiras

te mais. alguma coisa desagra- ([j emtgârgvpgçâttrfnâgg-CES'

davel que não queremos dizer !i :Mares de perolas _

Deliberou um dia o parla-

mento que lossem reparado:: to- Souto Ratola_ Aveiro m

das as perseguições sidonistas_ E f _T_ _

certamente assim sucedeu, com *99:

uma coisa. tem de ser, e assim

mesmo é que é.

2-. . Força, rapazes, teçam mais elo-

'_ , V'os ao Eçsçbioje quando se ia-
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Veiieiiillin, 18.

Ao inicial-mos estas corres-

pondencias para «O Debate»

cumpreqios saudar o seu dire-

ctor e mais corpo redactorial

desejando-lhes muitas prosperi~

dades.

- O abandono quasi crimi-

noso a que a camara tem vota-

do as obras de concerto neste

logar exige que daqui chame-

rnos a sua atenção para o esta-

do iii'iseravel em que se encon-

tra parte da calçada do lrô. AsMuitos. ele. devido á lin-i

exeat'aieoes .que pli H fizeram_ as

uitimà .chuvas, Quer' teem sido

3 ag em despe'ada empire_ vem

'e e V_ Misa¡ r

l Chique ° 513V!“ abundantissimas, carecem de ser

'lim T3105 lá~ recebeu doíslmil ¡apart-idas urgentissimamen-

,escudos que o ex.“ sr. dr. Ja1_m_e to e justificam a indignação do

_Willlhsmf'gove'madm É”“ povo' desta freguezia codtra a

;'.ÕEMTQS'OWÚH Sama (1353 camara. que em nada atende os

de Ílhavo Paraas 'interesses das populações ruraes.

ÃWJÚQWSPÚÊL ' ' ' Es eramos não ser necessa-

n'BGIn' hit :5; ?EX-3 Pela nObTe rio vo tar a este assunto porque

msqoiapmwon- ' _ cremosque a nossa. edilidade de

_Wim-“3'a ¡Stoi 5511110' alguma' vez lia-de abrir os

res talassas de Ilhavo ?r Ponham 01h03 ,_- v

l “030111034 l _' r › ' _No diii 17 ultimo foram

' 'WoE' Wim' que 05 reP“bhcmms feridos Mandei Cantador e Ma-

"Foçedem- quuantq CSÍCS al" nuel'Gonçalves de Oliveira por

Mim dOnaÍlVOS “1110505 Para a duas praças 'da GL_ N. R. que

:WPVÚS' °11Ír05 SÓ tendes andavamhiieste logar de vigilan-

. w .Gian. 5913.5990' . :Larger motivo_ diggreve lipitali-

. _Dizem jqú'ls :beijinhos lidmcns

. ._ - - __; .r .v se ..dirigiamiparii a'taberna 'da

e grandes safardanas me* sr.l Farruca, quando se lhes dei

,giram 05 mes massas ! , . h pai-aiii osdois guardas de espa-

' Raios d? Safada““ ' _' - › da desembainhada agredintio-os

_com/“11311105 a aguardar-0°!? imediatamente sem a mais ligei- a

'mais vivo interesse as prometi- m troca do palavras_

's ' ' los_ Mastao ,I - A ”agi- atras ;medium pieda-

sob'reg ç ?azar-guarda; (ins, õs'dei-

a 5535536585 !fara xassom pois eles não faziam mal

-' ”mlbms_ da Juma de Paroqlúa a ninguem nem nada tinham

'monarquia › › - _l :' com'umareunião que se estava

um “tra"ge'm' realisando. A nada os guardas

33:33:: h, atenderam pois a sua furia era

' tanta que o sr. Oliveira teve de

deitar a mão as redeas do cava-

  

   

    

  
   

  
    

  

  

  

  
   

   

 

Este requerimento deve ser reconhecido pelo presidente

da junta da freguezia onde residir o requerente, que atestará

por sua honra que o requerimento io¡ feito e assinado pelo

proprio, na _sua presença, perante duas testemunhas,..que tah¡-

bem assinarão e deverão ser .eleitores na respectiva freguesia.

Tambem pode ser reconhecido por notario.

    

  

 

   

  

  

  

....-

At'esto (ou atestamos), para fins eleitorais. que F. , . (nome. es-

tado e profissão), reside neste concelho (ou freguezia) de. . ., ha. . .

mezes. *

(Data e assinatura ou assinaturas),

(selo branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas).

  

   

    

  

    
    

   

  

  
     

   

  

     

    

    

      

   

  
  

     

   

  
   

   

   

  

 

     

     

   

  

  

   

   

  

   

   

    

      

  

 

E para constar se passou o presente e outros de igual

teor, que vão ser afixados nos lugares mais publicos e do

costume e publicados pela imprenSa. -'

Aveiro e Secretaria da Camara Municipal.“ aos 23 de

Dezembro de 1922.*- - * ~ › A « I' -

O Chefe da Secretaria, funcionario reeenseador,

__ ::José Lopes Casei Moreira... t i,

   

  

  

  

     

  

  

 

  

 

   

  

  
democraticos; mas, se o nosso GRALHàS-T'm Flat“ Ilimlldm'

.' 5 .' -. _recuos-o riu est-sue¡

pal udp p *0.6 capaã' de lãapmar 'agoire'nt'am Desculpem“ nossos leitores eni-

uma ¡Hill-lança e e 38 ar um quanto_ não nos dispomos a coça-lu... n

compromisso de honra, -nem po- série..

do contar com camara noincom

' ' EDITOSManter-nos-emos, porém, uni-

1.' publicação

   

  

 

   

  

  

 

    

   

   

  

 

  

  
  

 

dos a espera de, tambem por

nessa vez, fazermos ou não oro-

llia inouca. C.

_eêügsgaçsàgs
l

  

 

  

  

Por este Juizo de Direito,

escrivão Marques, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda e ultima publicação

deste anuncio, citando o inte-

ressado José Roque Novo,

solteiro, menor pubere, auzen-

te em parte incerta da Califor-

nia, para os termos do inven-

tario orfanologico por obito

de seu pai Manuel Roque No-

vo, morador, que foi, na Cia-

_fanha da Encarnação, concelho

de llhavo.

.-...V. why..,a
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*lo* montado por um dos guardas excepção desta. E' o tal Conse-

Agradam os cidadãos que io- para não ser esposinlrado. lho que assim quer e os Miiiis- LIVROS A ,

: n eleitos para .constituírem a., , Não hguyo,_.noste ,gesto do _tros não o contrariam. E' um Recebemos um exemplar do VCH'O¡ 21 de Dezembro de

    

 

1922.

Verifiquei:

O Juiz substituto,

Alvaro d*Eça.

O escrivão,

estado despoticq dentro_ de um livro de sonetos que o sr. Rodri-

Estado republicano. Porque o gues Pepino deu á publicidade

partido' democratieo ,é muito Não tivemos ainda tempo

grande, os seus altos dirigentes. para fazermos a sua leitura e

não se importam muito dos seus por isso reservamos a. sua criti-

oorreligionarios. , ca para o proximo numero.

ao'o. ' eis de receberem curativo na ' Neste circulo de Aveiro, tem Perdoa-nos o sr. Rodrigues

'. Japonesa ° _ w '_ ; 0: ' ' 'boi até sucedido mais o'isso. Pepino a involuntaria demora

r' ' 'A “ -.v " _ i 'a7 ' ' ', Para finalisar, iremos que na apreciação do seu traballio o

os individuos eleitos para e muito agradecidos pela sua

'sr.“Qliveira, mais' que o'iñtuitoW

rdp defesa o nunca o .do ofender

aguarda.

u 'comisàão 'politica' *do r'.

Edema cidade. I

' Q todos cumpram integral- n _ , . _

'ari'lomimbterfu'gios' e corri ' -Gbknol-couseãnoneia 'do que

. porcos, os decotes para. que io- deixamos relata, o foram» os, nas,

'm eleitos é o nosso maior de'- Cantador e Oliveira. presos de-

    

  

 

       

 

  

az'

do '73%, . V

erevembef 'maioria da Camara_ :teem 'sido oferta.

G'

° Francisco Marques da Silva.



   

      

   

  
   

  

   

   

    

    

  

    

 

  

   

 

- O DEBATE

rw

Carpintaria__Mecanica
Tabacaria e papelaria A E _--l d t_ l de

mpreza n us na

- DE _ Pregaria e Moagem, L.da, de

JOSÉ HHQUSÍU Gauceire d
eleva ao conhecimento do pu-

Avenida Bento de Moura, 1-A-AVElRO

  

OURIVESARIA VIIJAR

Ruas Just Estevam e Mendes Leite

AVAIRO

  

 

    

  

  
     

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, diSpondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, conírontem os pre-

ços, porque os NOSSOS rivali-

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

. Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas.

sesêaêâe
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Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

 

     

    

   

   

 

  

  

   

   

  

 

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cigarrei-

ras, tabaqueiras, etc. . _

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio.

(Tintas para pintar a Óleo e aguarelas.

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisana e gravatarla.

Cervejas e aguas.

Trabalhos tipograficos em todos os géneros.

Canetas Gun/din e Ideal.

Mas
_.__

Éscola academica

(Junto ao Jardim Publico)

tas artísticas. Relogios dos melhores autores.

Obectos para brindes de todos os precos

OFICINA PROPRIA

Sapataria migueis

RUA COIMBRA w AVEIRO

    

AVE] ' o
_ _

R Secreõaõe Prcüutera

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições :r DE 'L'

:ãiígsogicaa recebe- alunos Internos, semi-internos e ex- @magna mmlmaa Ammzem (1p mp1, (mhmhís e (Noam).

Instrução primaria, curso de comercio e explicações de

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.

Corpo docente diplomado e escolhido.

Tratar com

PADRE ALFREDO, CAMPOS

AVEIRO

AVEIRO

Fabrico Manual Preços sem rival

 

Previnem-se os nos-

sos clientes de que a

partir do dia 1 de No-

vembro já temos em

deposito chicoria estu-

fada, aos melhores pre-

ços do mercado e bem

assim aceitamos en-

comendas de semente

de ehicoria, procedente

de Magdeburg.

Pedidos a

Ú'iníuraria HUeirense

  

-.-0

Ricarñn 'da crua Beata

Praça do Peixe-A VEIRO

 

Ting'em-sc em qualquer côr todos os artigo

de lã, seda e algodão. Côres iixas. Lntos em

horas.

Toda-s as informações e encomendas deve sa

ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na rua

Coiml.›ra, antiga rua da Costeira-AVEIRO.

GObEGlO PORTUGUEZ

 

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

L l O v A O l l t 1;' .V ,I()

Papelaria e obJectos de escritor] com, Gonçalves é Bola

Cotões americanos e outras miudezas

 

AVEIRO

Vendas por pinto e a retalho #_Àr '
====_ .__ ESTE colegio, situado num dos pontos mais contratada'

AE_= cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

cas, professam-se os cursos : de instruáño primaria. todas as dim

ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

cias), com inglez ou alemão; cursos singulares ara todas as dia-

cipliuas, incluindo a lingua alemã; arte aplica a, bordados, ren-

das, pintura, desenho, flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

_Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primaria Sus

pci-ior.

HGIPUZBÍPO Bananal

josé gonzalez

RUA Jose ESTl-JYAM

AVEIRO

Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo

 

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos pertem

centes á industria de sapataria. Fabrico manual

Completo c variado

sortido em artigos de

retrozeiro.

Las em todas as co-

EImano Serreira Jorge, Ma

,RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.”

 

'_ AVEÍRO _ res, algodões, petrozcs, A LFÀ ITÂRIÀ DUS

:emWax::Wma “ta-t “0 30“** ___._“__
i - et i. ' . .MOVEIS < (“Rendas de Jsé Dinheiro Dalmsta

qualidades em borda-
K _ . q -=: Rua dos Mereadores =-_- -

dos, inantilhas de seda.,
Grandes Armazens e Oficinas

 

. " DE _ là c algodão. AVEIRO

. ' . r . 'w n ¡_

› Jaime da Rosa 'uma Meias para senhora

, . em todas as qualidades.

Ruas Jose Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8. e 8-A P O_ 1 ~ I

AVEIRO @HL-,as Para» 101116111 Encarrega-se da execucao (le todos os tra~

e CreaDQa- Pelltes e Sít- balhos concernentes a arte.

'r w w ' w - ' ~

benetes. Es p a rtilhes, Garante-se a perfmçao O, O bom “um

Sortido completo de mohilias em todos os gostos e estilos

Espelhos, molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigos.

_.__ MOVEIS AVULSOS :.__ _ tanto nacionais como

Colchoaria em todos os generos. Preços sem competencia. eStl'a'ngeerS' É 'f
- A _ /í \_

bambluelas, cortlnados, mento_ n

 


